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RESUMO 

Este artigo apresenta um resgate histórico sobre o início da Casa de Oração no 

município de Conceição de Carangola estado de Minas Gerais, Brasil. Este 

ministério tem chamado a atenção de teólogos e diversas denominações quanto 

à forma particular de suas reuniões e seus ritos. Em virtude da dissonância 

teológica entre as Casas de Oração e outros ministérios existentes no país, este 

trabalho visa entender a sustentação teológica existente na Casa de Oração que 

permite que este ministério continue expandindo sem se afastar de forma 

significativa das diretrizes que lhe deram origem. A Missão de Stuart McNair da 

Inglaterra e de outros missionários serão discutidos neste trabalho como forma 

de compreender os elementos norteadores do início do trabalho em Conceição 

de Carangola. Este trabalho possui viés qualitativo histórico e fará referência do 

quanto a história e a historiografia contribuem para uma visão de mundo que 

ajuda compreender as diversas nuances que permeiam um mesmo tema. A 

descentralização e a ressignificação eclesiástica dentro da casa de oração 
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contribuíram para emergência dentro deste grupo da figura do trabalho do leigo, 

bem como, do conceito de igreja local que, a priori, funciona como igrejas 

independente umas das outras e todas dentro de uma linha doutrinária chamada 

de neotestamentária que assegura os mesmos ritos tanto de forma e conteúdo 

no território brasileiro. Desta forma, iremos discutir e procurar entender como a 

fé desses missionários, pioneiros, permitiu a organização, expansão e 

continuidade equilibrada desse movimento até os dias de hoje. 

Palavras-Chave: Movimento dos irmãos, Casa de Oração, igreja local. 
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ABSTRACT 

This article presents a historical review of the beginning of the House of Prayer 

in the municipality of Conceição de Carangola, state of Minas Gerais, Brazil. This 

ministry has drawn the attention of theologians and various denominations as to 

the particular form of its meetings and rites. Due to the theological dissonance 

between the Houses of Prayer and other existing ministries in the country, this 

work aims to understand the theological support existing in the House of Prayer 

that allows this ministry to continue expanding without significantly departing from 

the guidelines that gave rise to it. The Mission of Stuart McNair from England and 

other missionaries will be discussed in this work as a way of understanding the 

guiding elements of the beginning of the work in Conceição de Carangola. This 

work has a qualitative historical bias and will refer to how much history and 

historiography contribute to a worldview that helps to understand the different 

nuances that permeate the same theme. Decentralization and ecclesiastical 

resignification within the house of prayer contributed to the emergence within this 

group of the figure of lay work, as well as the concept of the local church which, 

a priori, functions as churches independent of each other and all within a line 

doctrinal called the New Testament that ensures the same rites both in form and 

content in Brazilian territory. In this way, we will discuss and try to understand 

how the faith of these missionaries, pioneers, allowed the organization, 

expansion and balanced continuity of this movement until the present day. 

Keywords: Brethren movement, House of Prayer, local church. 
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INTRODUÇÃO 

O município de Carangola no estado de Minas Gerais, Brasil, entrou para história 

de um grupo de evangélicos porque foi o local aonde se instalou a primeira Casa 

de Oração no Brasil.  Neste trabalho iremos nos ocupar em compreender a 

dinâmica estabelecida para que a partir de um pequeno grupo de missionários 

oriundos da Europa se estabelecessem em terras brasileiras e deixasse um 

legado de fieis em todos os estados da federação. 

A partir da Inglaterra e liderado pelo missionário Stuart Edmund Mc Nair um 

grupo de irmãos iniciou-se um trabalho nos Estados do Rio de Janeiro, Espírito 

Santo e posteriormente consolidou este processo no município de Conceição de 

Carangola estado de minas gerais. É com este pano de fundo que exploraremos 

um pequeno recorte deste grande trabalho desenvolvido pelos missionários 

pioneiros para compreender este processo e o formato de culto que segue com 

manutenção de muitos princípios fundantes. 

Para desenvolvimento deste trabalho utilizaremos a pesquisa histórica que traz 

no seu bojo a questão da análise documental, olhar crítico, equilíbrio e acima de 

tudo transparência na apresentação dos relatos. A credulidade, ceticismo, olhar 

crítico e a presença de perguntas e hipóteses e o distanciamento da história 

empirista são alguns elementos indispensáveis para construção da unicidade 

nos relatos de tal forma que os documentos respondam perguntas do 

pesquisador (REIS, 2011). 

Ainda conforme Humboldt, 1821, apud, Martins 2015 a busca da verdade 

histórica possui o crivo da fundamentação crítica que sustenta a imparcialidade 

e num segundo momento deve-se valer dos resultados da pesquisa atingindo 

pontos que não foram explorados no primeiro movimento mediados pela 

assimilação da força do objeto investigado. Com este desenho, entendemos que 

a pesquisa em tela visa uma releitura dos elementos norteadores da criação da 

primeira Casa de Oração em Conceição de Carangola e entender o papel 

desenvolvido pelos atores inseridos neste processo. 

 

 

 



 
 
 
 

 

1. O CHAMADO DOS IRMAOS MISSIONÁRIOS 

Explorar a historicidade para compreender os elementos norteadores que 

impulsiona a missiologia no sentido de provocar o deslocamento geográfico, ou 

não, de pessoas detentoras de um chamado para dedicação exclusiva do 

evangelismo. Evangelismo este que possui na sua ontologia a premissa da nova 

notícia que possui potencial de mudar, alterar o destino de um sujeito sendo 

exigido deste, num primeiro momento, o exercício da fé. 

Conforme Sanches (2009, p. 145), apud Sant´Anna (2020) diz que “a 

igreja não é uma entidade isolada no mundo, mas ela o integra e participa direta 

ou indiretamente da sua transformação”. Diante deste contexto é que o estudo 

dos desafios e possibilidades presentes na chegada de um grupo de 

missionários a Conceição de Carangola – MG desperta o interesse em revistar 

a história destes atores e compreender de que forma também contribuíram para 

transformação local para além do evangelismo. Destaca-se que a transformação 

local não é o objeto primordial de análise deste trabalho, mas, possui aderência 

a temática principal. 

A análise do município de Conceição de Carangola, bem como, os 

critérios utilizados para “plantar” a primeira igreja é outra justificativa para 

compreender a visão e a densidade do trabalho em questão. O bairro, a rua, 

localização e geografia do terreno são variáveis que influenciam direta ou 

indiretamente o progresso de um determinado projeto numa região.  

O mundo esforça-se a fim de atrair ao máximo a atenção das pessoas. 
Os teatros e centros de diversão ficam nos locais mais proeminentes, 
são mais feericamente iluminados. Ao contrário, os líderes 
evangélicos, em sua esmagadora maioria, preferem uma ruela escura, 
levantam um edifício minúsculo, instalam uma iluminação deficiente, e 
ainda se admiram que o público não frequente suas igrejas. (SMITH, 
SD, p.99). 

 

 

Desta forma, espera-se compreender o contexto da formação deste 

trabalho no município de Conceição de Carangola, e ao mesmo tempo, extrair 

ensinamentos para compreender o formato atual de trabalho que é desenvolvido 

pela Casa de Oração em território brasileiro a partir deste início no estado de 

Minas Gerais. 



 
 
 
 

 

Podemos sinalizar que estudar o movimento dos irmãos no Brasil e a 

instalação da primeira Casa de Oração em Carangola, Minas Gerais, aprofunda 

a compreensão quanto ao crescimento e a manutenção dessa igreja não 

denominacional, sua perenidade e a relevância de seus ritos e dogmas. Resgatar 

o estudo do movimento dos irmãos no Brasil nos desperta a compreender o 

cristianismo vivenciado na igreja do primeiro século, voltando às origens e 

apreciando a forma de reunir ensinada por Jesus Cristo. 

O tema promove o desenvolvimento do pensamento crítico em relação ao 

cristianismo. Conduz-nos, assim, a questionar a nossa capacidade de 

entendimento sobre o mundo espiritual e sobre as religiões à nossa volta de 

forma consistente. Em tempos onde as religiões se multiplicam a cada dia, 

discutir sobre o cristianismo, propriamente dito, pode funcionar como um 

catalisador para a quebra de paradigmas e mudanças transformadoras, 

garantindo assim, uma sociedade mais consciente e madura. 

 

2. MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DE CARANGOLA – MINAS GERAIS 

Conforme anotações no portal eletrônico do município de Carangola, Minas 

Gerais, temos que o município está localizado na zona da mata mineira na 

confluência dos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo. 

Conforme o mesmo portal eletrônico do município temos: 

 

 A primeira confissão evangélica a se estabelecer em Carangola foi a 
Igreja Metodista, em novembro de 1921. Em seguida formou-se uma 
Congregação da Igreja Batista e, em 1949, a Igreja Presbiteriana do 
Brasil estabeleceu sua casa de oração na rua Barão de São Francisco. 
A Igreja Cristã iniciou suas atividades inaugurando sua primeira Casa 
de Oração em 01 de janeiro de 1914, na região de Conceição. Em 1941 
inauguraram seu templo na rua Coronel Manoel José de Souza. Em 
1954 a Igreja Evangélica Assembléia de Deus iniciou suas atividades 
num salão situado na rua 12 de Outubro. Posteriormente surgiram 
novas confissões e hoje totalizam 18 igrejas de denominações 
diferentes (PREFEITURA, 2023). 

Conforme citação, em 1914, instalou-se no município de Conceição de 

Carangola a Casa de oração. Um olhar cronológico em relação a chegada das 

outras instituições religiosas demonstra que este foi o primeiro grupo religioso a 

se instalar no município. 



 
 
 
 

 

Imagem 01 – primeira Casa de Oração 

 

  

   Fonte: arquivo da autora 

 

Conforme Eder (2012) a quantidade expressiva de pessoas na Inauguração 

do trabalho em 1914 é fruto da metodologia dos missionários em fazer visitas 

nos lares e buscar novos adeptos a fé cristã. Desta forma, os trabalhos 

inicialmente eram realizados nos lares e depois os grupos passaram a se 

reunirem na Casa de Oração. Além do grupo de pessoas que confessaram a fé 

e eram moradores do local, existiram missionários transculturais oriundos 

principalmente da Inglaterra que desempenharam papel decisivo no tocante a 

criação, treinamento e manutenção do trabalho tanto material, social e 

economicamente. 

 

3. DA FORMAÇÃO DE NOVOS MEMBROS 

No período entre 1918 a 1920, promoveu-se três escolas bíblicas em 

Conceição de Carangola, com a participação ativa do instruído Harold St. John. 

Lecionavam de forma a estimularem os alunos no ensino da Palavra, 



 
 
 
 

 

desenvolvendo seus dons sem que afastassem do seu meio de vida, que era a 

lavoura. Em seis meses, conseguiam ler todo o Evangelho de João no original 

grego. As Escolas Bíblicas foram bem-sucedidas, os alunos geraram frutos para 

gerações futuras que permanecem até hoje. 

Conforme imagem temos o registro da 2ª e 3ª escola bíblica que visavam 

formar novos discípulos.  

 

Imagem 02 – integrantes da segunda Escola Bíblica 

 

 Fonte: autora (arquivo pessoal) 

 

Conforme Lucio (2012) não existia um calendário oficial para ocorrência 

das escolas bíblicas. Estas escolas eram realizadas de acordo a oportunidade 

dos alunos e professores para realização das atividades. O que era observado 

e comum em todos os encontros era o estudo intenso da palavra de Deus, 

denominada de Bíblia Sagrada. 



 
 
 
 

 

 

   Imagem 03 – terceira escola bíblica 

 

  Fonte: autora (arquivo pessoal) 

 

Durante décadas a Casa de Oração em Conceição de Carangola 

continuou seu trabalho e seus ensinamentos bíblicos que passaram a ser 

ministrados na própria Casa de Oração e no Acampamento Bíblico de Carangola 

conforme anexos 01, 02, 03 e 04. 

O registro imagético dos anexos 05 e 06 são do ano de 2022, quando 

participei presencialmente de Escolas Bíblicas ministradas no Acampamento 

Bíblico de Carangola – ABC que reúne pessoas de todo o Brasil e continua com 

as ministrações dentro do mesmo padrão teológico da fundação da Casa de 

oração em 1914. 

No registro nº 05 estou na posição direita ladeada por outra congressista que 

participa ativamente das Escolas bíblicas. 

 

 

 



 
 
 
 

 

4. QUADRO DAS QUESTÕES DOGMÁTICAS DO GRUPO DOS 

IRMÃOS. 

 

Nº Descrição 

1 A Igreja de Cristo é constituída de todos os que foram comprados 

com Seu sangue (Atos 20.28) e Jesus orou para que todos 

fossem um (Jo 17.21), e assim sendo a divisão em seitas, partidos 

e denominações é contrária à vontade de Deus (1 Cor 1.11-13). 

O argumento de que as divisões estimulam os crentes a se 

esforçarem pela sua denominação, produzindo emulação, e 

assim dão maior contribuição para o progresso do Evangelho, é 

pensamento humano, esquecendo que a obra de Deus é somente 

aquela feita pelo poder de Deus, dirigida pelo Espírito Santo. 

2 Entendem que no Novo Testamento não encontramos base para 

a divisão dos crentes em ordenados (clero) e não ordenados 

(leigos), colocando assim, todos os crentes no mesmo nível 

eclesiástico. Também não encontramos o ensino de que a 

execução de certos atos (batismo, Ceia do Senhor, etc.) fica 

restrita aos ordenados, ou a uma classe. 

3 Impedem a promoção pessoal e condenam o culto da 
personalidade. 

4 Consideram a distinção entre Israel e a Igreja de Cristo, que são, 

ambos, povo de Deus, porém tem bênçãos e privilégios próprios 

a cada um 

5 Suas igrejas locais são autônomas, mantendo somente relações 

de fraternidade cristã umas com as outras. O governo é exercido 

pela igreja reunida, e por unanimidade (1 Co 1.10; Rm 12.16). 

Compreendem que é o Espírito Santo quem dirige as reuniões da 

igreja, e usa os instrumentos que Ele escolhe como no citar hinos, 

orar, ler um texto das Escrituras, fazer o comentário do mesmo, 

etc. Quanto ao ministério, na reunião da igreja, os “irmãos” 

seguem o princípio da liberdade de ministério segundo os dons 



 
 
 
 

 

concedidos pelo Espírito Santo, conforme I Cor 14.26-33, mas 

entendem que o ministério não proveitoso deve ser evitado, ou 

não permitido. 

6 Entendem, estes irmãos, que na Bíblia se encontra todo o ensino 

sobre a Igreja, e só nela. Não há outra fonte de informação. 

Quando não há um ensino claro a respeito de determinado 

assunto, não deve ser estabelecida uma interpretação que terá 

de ser aceita por todos. 

Fonte: autora, 2023 

 

5. RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS 

Ao tratarmos do Movimento dos Irmãos no Brasil, é essencial levar em 

consideração as particularidades do mesmo, no qual, o conhecimento da Palavra 

de Deus, a Bíblia, não pode ser substituída por nenhum tipo de tradição religiosa; 

somente através da Palavra de Deus é possível entender o plano da Salvação e 

prestar um culto consciente. 

Sobre o desenvolvimento e crescimento da Casa de Oração em Conceição 

de Carangola foi observado que a igreja foi construída em local de fácil acesso 

o que permitiu o crescimento quantitativo e qualitativo da membresia em geral. 

Sobre as motivações que sustentam o projeto da Casa de Oração, desde a sua 

fundação até os dias atuais o que se percebe é a prioridade dada ao Estudo 

Sistemático da palavra de Deus. Nas celebrações da Casa de Oração existe uma 

prioridade para leitura Bíblica em detrimento do tempo destinado ao louvor ou 

outras apresentações.  

As motivações que mantém a continuidade e perenidade dos dogmas na 

Casa de Oração é fruto da constante revisitação dos temas nas diversas 

celebrações. A continuidade de estudos sistemáticos possibilita que as novas 

gerações se apropriem dos conhecimentos das gerações anteriores e zelem pela 

continuidade dos ritos e dogmas da Casa de Oração. 

Outra anotação relevante obtida na pesquisa é a densidade intelectual 

dos missionários que fundaram o trabalho em Conceição de Carangola. 

Densidade esta que propiciou ambiente favorável para criação de uma Escola 



 
 
 
 

 

Bíblica e também permitiu a criação de Hinos e Cânticos, hinário utilizado em 

todas as Casas de Oração do Brasil, sendo que muitos destes hinos foram 

traduzidos da língua inglesa 

Sobre a hipótese levantada neste arquivo é coerente dizer que ela se 

confirmou porque os missionários migraram do Rio de Janeiro e Espírito Santo, 

dada a proximidade, para desenvolvimento de novos trabalhos evangelísticos 

com objetivo de fazer novos convertidos e “plantar” um novo trabalho na região. 

Tal objetivo foi confirmado com a inauguração da Casa de Oração em 1914 e 

sua permanência até os dias atuais. 

Entendemos também que os objetivos específicos deste trabalho foram 

atingidos. Os missionários vieram da Inglaterra e Irlanda instalaram no Brasil nos 

estados de Rio de Janeiro e Espirito Santo, deslocaram para o município de 

Conceição de Carangola e através de visitas e estudos individuais nas casas 

deu-se o início do trabalho das Casa de Oração em Carangola estado de Minas 

Gerais. 

O quadro das questões dogmáticas responde a outro objetivo lançado 

neste trabalho que era pesquisar os dogmas presentes nas Casas de oração. 

Entre eles destacamos a questão do conceito de igreja local onde cada Igreja 

possui independência de gestão e culto sem a necessidade de se reportar a uma 

Igreja sede. Neste formato as igrejas podem celebrar encontros temáticos para 

estudo da palavra de Deus, porém, não implica na autonomia de cada uma delas, 

sendo livre a participação ou não nestes encontros. 

A questão da metodologia para manutenção dos membros foi outro 

objetivo lançado e alcançado nesta pesquisa: tal metodologia se dá através do 

estudo sistemático da palavra de Deus em grandes e pequenos grupos. Além 

disso ocorrem congressos locais, regionais e nacionais onde temas bíblicos são 

estudados em profundidade. Via de regra as lideranças locais participam destes 

eventos e desempenham o papel de multiplicadores em suas Casas de Orações 

locais. 

 

 

 



 
 
 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No curso de bacharelado em Teologia da Faculdade Unina foi ofertada a 

disciplina de “História do Cristianismo: Séculos l a X”, nesta disciplina foi possível 

observar muitos pontos em comum com a prática do movimento dos irmãos, que 

hoje se reúnem em igrejas locais por todo o Brasil. Quando se compreende que 

a maior motivação dos apóstolos da igreja primitiva era o Mestre, Jesus Cristo, 

conseguimos traçar um paralelo com as Casa de Oração de Conceição de 

Carangola e de todas as outras Casas de Oração no Brasil, onde não importam 

as tradições, mas sim os princípios ensinados por Cristo, o Salvador. 

As principais constatações com essa pesquisa foi o fato de que a Casa de 

Oração de Conceição de Carangola, permanece com os mesmos dogmas, ritos 

e preceitos que dataram a sua fundação no município; que o trabalho de 

evangelismo dos irmãos  de Carangola foi,  e é ainda, tão expressivo que 

próximo à igreja existe um Acampamento Bíblico (ABC – Acampamento Bíblico 

de Carangola) onde, várias vezes ao ano, grupos de jovens e grupos de 

mulheres acampam com um único objetivo, conhecer a Palavra de Deus e adorá-

lo; que a expansão das Casas de Oração pelo Brasil depende, exclusivamente, 

do amor dos irmãos pela obra de Jesus Cristo na Cruz, pois não há captação de 

recursos no escopo do projeto. 

Enquanto os irmãos estiverem dispostos a evangelizar, a proposta 

continua mesma: o conhecimento da Verdade. O conhecimento da Verdade que 

nos foi trazido por Deus através dor irmãos da Inglaterra e Irlanda e continuará 

se multiplicando com a permissão do próprio Deus sempre com o objetivo de 

fazer novos discípulos para continuidade do mistério. Continuidade esta que 

possui como premissa o desprendimento voluntário para se fazer a obra de Deus 

já que neste ministério as pessoas que propõe a trabalhar não possui um salário 

para tal finalidade. 

Finalmente, este trabalho é um ensaio inicial que poderá ser desenvolvido 

e aprofundado ainda mais através de outros estudos que visem explorar de 

forma técnica a existência deste grupo denominado dos “irmãos” que na 

simplicidade permanecem em pleno desenvolvimento na atualidade sem a 

existência de um ordenamento eclesiástico hierárquico com cadeia de comando 



 
 
 
 

 

definida para funcionamento da igreja. Em linhas gerais observa-se a 

simplicidade sem ser simplista da liturgia o que reflete de forma acentuada a 

forma de ser do próprio exemplo deixado pelo Senhor Jesus Cristo. 
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TERMO DE COMPROMISSO DE ORIGINALIDADE  

 

Eu, Ana Cristina de Siqueira, portador/a da carteira de identidade nº 6.110.606-

5, na qualidade de estudante regularmente matriculado/a no Bacharelado em 

Teologia da Faculdade São Braz sob o n. 163608 declaro, para os devidos fins, 

que o Trabalho de Conclusão de Curso encontra-se plenamente em 

conformidade com os critérios técnicos, acadêmicos e científicos de 

originalidade. Nesse sentido, declaro, para os devidos fins, que o referido TCC 

foi elaborado com minhas próprias palavras, ideias, opiniões e juízos de valor, 

não consistindo, portanto, PLÁGIO, por não reproduzir, como se meus fossem, 

pensamentos, ideias e palavras de outras pessoas. O/a Professor/a responsável 

pela orientação de meu trabalho de conclusão de curso (TCC) apresentou-me a 

presente declaração, requerendo o meu compromisso de não praticar quaisquer 

atos que pudessem ser entendidos como plágio na elaboração de meu TCC, 

razão pela qual declaro ter lido e entendido todo o seu conteúdo e submeto o 

trabalho como fruto de meu exclusivo trabalho.  

 

Campina Grande do Sul, 28 de maio de 2023. 

 

 


